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INTRODUÇÃO

A sífilis adquirida é uma infecção sexualmente transmissível (IST),
causada pela bactéria Treponema pallidum, considerada um
importante problema de saúde pública devido ao aumento dos
casos nas últimas décadas. A doença é transmitida principalmente
por relações sexuais desprotegidas e pode causar complicações
sistêmicas quando não tratada precocemente. No Maranhão, a
sífilis adquirida apresenta crescente relevância epidemiológica,
evidenciando a necessidade de estudos sobre o comportamento
da doença ao longo do tempo.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo e
de abordagem quantitativa, realizado a partir de dados secundários
obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de
Saúde (DATASUS), por meio do sistema TABNET. Foram analisados
os casos notificados de sífilis adquirida no estado do Maranhão
durante o período de 2010 a 2023rata-se de um estudo
epidemiológico, descritivo, retrospectivo e de abordagem
quantitativa, realizado a partir de dados secundários obtidos no
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde
(DATASUS), por meio do sistema TABNET. Foram analisados os casos
notificados de sífilis adquirida no estado do Maranhão durante o
período de 2010 a 2023. As variáveis avaliadas incluíram a
distribuição temporal e a frequência anual das notificações
registradas no sistema. Os dados foram organizados em tabelas e
analisados por meio de estatística descritiva simples, utilizando
frequências absolutas e relativas. Por se tratar de dados secundários
de domínio público, não houve necessidade de submissão ao
Comitê de Ética em Pesquisa. As variáveis avaliadas incluíram a
distribuição temporal e a frequência anual das notificações
registradas no sistema. Os dados foram organizados em tabelas e
analisados por meio de estatística descriti simples, utilizando
frequências absolutas e relativas. Por se tratar de dados secundários
de domínio público, não houve necessidade de submissão ao
Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

Observou-se aumento progressivo dos casos de sífilis adquirida ao
longo dos anos analisados, com crescimento mais acentuado entre
2010 e 2018, totalizando 16.195 casos registrados no período
estudado. Em 2020, verificou-se redução no número de
notificações, possivelmente associada aos impactos da pandemia
de COVID-19 sobre o acesso aos serviços de saúde e à
subnotificação dos casos. Nos anos subsequentes, observou-se
retomada do crescimento das notificações, culminando no maior
número de casos em 2023, ano que representou, sozinho, 20,9% do
total de notificações, evidenciando a persistência da transmissão da
doença no estado.

CONCLUSÃO

A sífilis adquirida apresentou tendência crescente no Maranhão entre
os anos de 2010 e 2023, consolidando-se como um relevante desafio
para a saúde pública. Os resultados reforçam a necessidade do
fortalecimento das ações de prevenção, ampliação do diagnóstico
precoce, tratamento adequado e desenvolvimento de estratégias de
educação em saúde voltadas à população, visando reduzir a
transmissão da doença, melhorar a assistência prestada pelos serviços
de saúde e promover a conscientização popular.
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